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RESUMO: Objetivo: Avaliar a taxa de adesão a lista de verificação de cirurgia segura em 

um hospital escola. Método: Trata-se de pesquisa retrospectiva, descritiva, com abordagem 

quantitativa. O campo foi o hospital Universitário do Oeste do Paraná que caracteriza-se 

como um hospital de ensino público com 215 leitos destinados ao Sistema Único de Saúde. O 

instrumento elaborado pela instituição é preenchido por toda equipe multiprofissional durante 

o período transoperatório, sendo uma adaptação do checklist proposto pela OMS de acordo 

com as características do hospital. A amostra foi composta por 540 prontuários que tinham em 

anexo a lista de verificação de cirurgia segura. Como critérios de inclusão foram analisados 

prontuários de cirurgia eletiva, paciente adulto e pediátrico. Resultados: A taxa de adesão à 

lista de verificação encontrada foi de 95%. Entretanto, 75% dos instrumentos estavam 

preenchidos incompletos, seguindo de 14% de instrumentos preenchidos por completo e 6% 

em branco. É visto que a adesão ao instrumento não exige demanda de alto custo para seu 

preenchimento, entretanto há dificuldade na sua aplicação pelas equipes cirúrgicas da 

instituição. Conclusão: Este estudo possibilitou a análise da adesão dos profissionais ao uso 

do checklist de cirurgia segura proposto pelo hospital. É visto que a adesão ao instrumento 

não exige demanda de alto custo para seu preenchimento, entretanto há dificuldade na sua 

aplicação pelas equipes cirúrgicas da instituição. Para o paciente, o uso do checklist constitui 

a garantia de que passará por um procedimento cirúrgico seguro. Contribuições e 

Implementações para Enfermagem: Planejar e executar ações em prol da segurança que 

venham contribuir para a prevenção de erros e eventos adversos sendo possível qualificar o 

cuidado prestado e trazer benefícios para o paciente, seus familiares, para a instituição e toda 

sociedade. 
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Eixo 3 - Desafios para a produção equânime e sustentável do cuidado a pessoas, famílias e 

comunidades em situação de vulnerabilidade. 

 

Área temática: 10 – Gerenciamento dos Serviços de Saúde e de Enfermagem. 
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